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Capítulo Um

			 

			«Já cá estamos outra vez». 

			Lauren deixou escapar um suspiro de contrariedade enquanto premia o botão do elevador. Ser chamada ao escritório do seu meio-irmão era como ser mandada ao gabinete do director… se alguma vez se tivesse atrevido a fazer uma traquinice no colégio. 

			Trent não a queria ali, uma opinião que deixara bem clara desde que a sua mãe utilizou o seu cargo como presidente do conselho de administração e maior accionista da Hightower Aviation Management Corporation para o obrigar a contratá-la como piloto seis semanas antes. 

			Trent não a podia despedir, mas fazia o possível para que renunciasse ao cargo. Parecia ter prazer em encarregá-la de trabalhos que mais ninguém queria: clientes insuportáveis, voos nocturnos e aterragens em aeroportos de terceira categoria. O telefonema daquele dia seria para algo parecido, mas logo perceberia que ela podia com tudo. 

			O elevador deteve-se no terceiro piso e duas mulheres com cartões identificativos nos quais se indicava que eram funcionárias da empresa entraram sem dizerem nada. As duas examinaram Lauren de alto a baixo, fazendo-a desejar ter vestido o uniforme de piloto. Mas não podia subir para a sua Harley de saia. E se aquelas duas recebessem um relatório do seu meio-irmão pedindo-lhes que lhe fizessem a vida impossível, brevemente descobririam que a ela tanto lhe fazia. 

			Nunca antes tinha odiado ninguém, mas além dos olhares frios dos outros empregados, tinha três dos seus quatro recém descobertos meios-irmãos desejosos de que desaparecesse da face da terra. E era lógico, claro. Ela era uma lembrança constante da infidelidade da sua mãe, a filha que Jacqueline Hightower tivera com o amante; um segredo que Jacqui conseguira esconder noutro Estado durante vinte e cinco anos. 

			As portas do elevador abriram-se no décimo andar e as mulheres de cara avinagrada saíram, mais uma vez sem se incomodarem a proferir uma palavra. 

			À medida que as portas se fechavam de novo, Lauren teve de conter o desejo de premir o botão do vestíbulo, voltar para a Flórida e esquecer-se da sua recém encontrada família. Uma pena que os Hightower, com os seus corações enegrecidos e avarentos, fossem os seus únicos parentes. Mas, pela Falcon Air, teria de suportar as atitudes desagradáveis até que tivesse informação suficiente sobre a morte do seu pai; uma informação que só Jacqui lhe podia dar. 

			Tinha-se suicidado ou fora um acidente? A sua mãe fora a última pessoa a ter falado com ele. Se o seu pai estivesse a considerar fazer algo tão desesperado, Jacqui teria de ter notado alguma coisa. Mas ela não dissera nada e até que o Ministério de Transportes e a companhia de seguros terminassem com as devidas investigações, Lauren tinha as mãos atadas. 

			Não queria crer que o seu pai tivesse terminado deliberadamente com a própria vida, mas a alternativa era ainda mais horrível porque ela o tinha ajudado a construir o avião experimental no qual se tinha despenhado… 

			Se o acidente tivesse sido provocado por uma falha técnica, parte da culpa seria sua. 

			O sentimento de culpa e a angústia obrigaram-na a fechar os olhos, tentando conter a emoção. Mas quando as portas do elevador se abriram no andar da direcção, Lauren respirou profundamente e preparou-se para outra batalha. 

			«Só por ti, paizinho». 

			Guardando as luvas no capacete da moto, saiu do elevador, as botas afundando-se no fofo tapete, outra lembrança de que já não estava em Daytona. O luxuoso arranha-céus dos Hightower não tinha nada a ver com o chão de cimento do hangar onde ela crescera. 

			Tentando sorrir, desapertou o blusão enquanto se aproximava do gabinete da «esfinge». Fazer com que a secretária do seu meio-irmão sorrisse tinha-se tornado numa missão para Lauren. Uma missão na qual ainda não obtivera sucesso algum. Aquela mulher devia ganhar a vida a jogar póquer. 

			– Olá, Becky. O chefe quer ver-me. 

			A secretária olhou para o relógio. 

			– Dir-lhe-ei que por fim chegaste. 

			Lauren mordeu a língua. Trent tivera sorte por ela ter atendido o telefone no seu dia de folga, mas tinha de fazer um esforço para se mostrar civilizada. 

			Enquanto esperava, estudou as flores que enfeitavam o gabinete de Becky. O ramo devia ter custado tanto como seis litros de combustível. Bonito, mas um desperdício de dinheiro, na sua opinião. 

			– Podes entrar – disse Becky então. 

			Tanta formalidade. Em casa, ela batia à porta do gabinete do pai e do tio Lou e depois entrava sem esperar um segundo sequer. Eles não tinham segredos… pelo menos era o que pensava. 

			– Obrigada – Lauren empurrou a porta do que começava a chamar «o salão do trono». O seu meio-irmão estava sentado por trás da secretária, do tamanho de um campo de futebol, tão arrogante e desagradável como sempre. 

			– Chamaste-me? 

			Claro que a tinha chamado, interrompendo a sua excursão de mota por Knoxville. Ele não podia saber quanto gozava ao esquecer-se de tudo enquanto percorria aquelas sinuosas estradas após uma vida inteira nas ruas rectas de Daytona. Mas não pensava dizer-lhe que lhe tinha estragado o dia. 

			Trent olhou-a de alto a baixo com um gesto desdenhoso, mas não era nisso que Lauren estava a reparar porque, de repente, tinha sentido um arrepio na nuca. E quando se voltou, uns olhos escuros cravaram-se nos seus. Era um homem muito alto de cabelo preto, alguém que não conhecia. O estranho olhou-lhe para o blusão de cabedal preto, as botas e o capacete pendurando da sua mão com um sorriso nos lábios… 

			Pelo elegante fato escuro imaginou que era um cliente. E se estava ali, certamente também seria um idiota arrogante por mais bonito que fosse. O seu meio-irmão só lhe atribuía esse tipo de cliente. 

			Tomando a iniciativa, ofereceu-lhe a mão. 

			– Lauren Lynch. O senhor…? 

			– Gage Faulkner – apresentou-se ele, envolvendo a sua mão noutra grande, masculina, que de repente a deixou sem respiração. Lauren puxou a mão, mas ele não a soltou. – Parece demasiado jovem para ser piloto de linhas comerciais – disse o estranho, olhando para Trent. 

			– Tu sabes que nunca contrataria alguém não qualificado – replicou o seu meio-irmão. 

			Lauren puxou firmemente pela mão para se libertar dessa estranha pressão. 

			– Tenho vinte e cinco anos, sou piloto desde os dezasseis. E tenho dez mil horas de voo no currículo. 

			Faulkner olhou-a de novo e Lauren reparou nuns pontinhos dourados naqueles seus olhos castanhos. E também tinha uns lábios bonitos, assaz sensuais. 

			Mas era um cliente. 

			A advertência apareceu no seu cérebro como um letreiro luminoso. Manter um relacionamento com um cliente podia fazer com que a despedissem. Estaria Trent a passar-lhe uma rasteira? Não podia estar certa já que as demais estratégias de dissuasão fracassaram. 

			Que pensava, que não poderia resistir a uma cara bonita? O tonto não sabia que se defendia de caras bonitas desde que era uma adolescente. Ela não era uma beleza, mas também não era feia e no seu trabalho a proporção de homens era gigantesca. O seu pai e o seu tio Leo tinham-na vigiado como cães de guarda, mas eles não estavam sempre ao seu lado, de maneira que tivera de aprender a defender-se por si própria. 

			– Desculpa a indumentária da Lauren – disse Trent então. – Asseguro-te que, em circunstâncias normais, nesta empresa há um código de vestimenta. 

			– É o meu dia livre. Não estava de uniforme à esperando que me telefonasses – replicou ela. – Quando disseste que era urgente vim logo em vez de te fazer esperar indo a casa mudar de roupa. 

			Faulkner teve de conter uma gargalhada e Lauren olhou-o em tom de advertência. Ele passou uma mão pela cara, escondendo a boca, mas nos seus olhos havia um brilho trocista. E, por alguma razão, isso aborreceu-a ainda mais. 

			– Senta-te, Lauren – disse Trent, com um tom superior que a tirava do sério. Qualquer dia alguém lhe ia puxar o trem de aterragem inesperadamente e esperava estar por perto para presenciá-lo. Embora certamente não fosse assim porque pensava abandonar Knoxville e os seus frios parentes assim que conseguisse da sua mãe o que queria. 

			Lauren sentou-se num cadeirão, ao lado de Faulkner, concentrando-se no seu meio-irmão. 

			– Que é tão urgente que não podia esperar até amanhã? 

			– O Gage precisa de um piloto. 

			Esse era o seu trabalho, piloto da empresa Hightower. Então, por que algo lhe dizia que aquela não era uma encomenda normal? 

			– Aonde tenho de ir? 

			Provavelmente a algum sítio infestado de mosquitos com uma pista de aterragem cheia de buracos. 

			– O Gage usará diferentes aviões dependendo da viagem e da equipa que o acompanhar. Em geral, pilotarás um jacto de tamanho médio e ocasionalmente uma avioneta ou um helicóptero. 

			Isso surpreendeu-a gratamente, mas a descrição do trabalho parecia demasiado interessante já que a empresa Hightower fazia com que os seus pilotos voassem num só tipo de avião para que estivessem familiarizados com os controlos. 

			Essa era a sua primeira queixa desde que chegou. Ela vivia para a variedade e adorava provar a capacidade de diferentes aparelhos. 

			O seu meio-irmão estava a ser generoso com ela? Por fim estaria a fazer caso à sua consciência? Lauren não acreditava nisso nem por um minuto. 

			– O Trent disse-me que pode você manejar qualquer aparelho. 

			A voz rouca de Faulkner chamou a sua atenção. Referia-se a aviões, não? 

			– Posso manejar qualquer coisa que tenha asas e motor. Pilotar aparelhos diferentes é um dos meus passatempos – disse Lauren. – Mas qual é o senão? 

			Era imaginação sua ou a expressão de Faulkner tinha-se enegrecido por um momento? 

			– Se vai pilotar para mim, terá de estar disponível vinte e quatro horas por dia, começando amanhã às cinco da madrugada. 

			– E? – perguntou Lauren, olhando o seu meio-irmão. 

			– Trabalharás exclusivamente para o Gage. É um pedido especial. 

			O canalha estava a tentar despachá-la e ela não podia dizer nada diante do cliente, a não ser que quisesse ser despedida por insubordinação. 

			Lauren apertou os dentes. Que a afastassem do horário habitual era como ser enviada para o quarto sem jantar. E ela não fizera nada para o merecer. Trabalhar para um só cliente limitaria as suas horas de trabalho e, portanto, o seu salário. Mas a sua mãe nunca permitiria… 

			Não. Não diria nada a Jacqui. O relacionamento entre ambas era demasiado recente para lhe pedir que escolhesse entre o filho mais velho e a filha mais nova. Aquela era uma guerra entre Trent e ela e Lauren recusava-se a deixá-lo ganhar. 

			– Serei piloto ou primeiro-oficial? 

			O palerma do seu meio-irmão tinha-a limitado a voar como co-piloto até ao momento. Lauren não era primeiro-oficial há anos e os pilotos com quem a fazia voar com frequência tinham menos horas de voo do que ela, mas aceitara o cargo para conseguir a acreditação necessária porque os aparelhos e o equipamento eram novos para ela. Podia suportar a indignidade desde que no final isso a beneficiasse. 

			Trent guardou a caneta no estojo. 

			– Nenhum dos aparelhos que o Gage pediu precisa de um co-piloto. 

			– Mas a nenhum dos outros pilotos da Hightower foi adjudicado um pedido privado. 

			– Os meus outros pilotos não têm a tua… variada experiência – Trent fazia com que o comentário soasse como um insulto em vez de um elogio, mas para Lauren tanto fazia. 

			«Não deixes que te tire do sério. Tu sabes que é isso que ele quer». 

			– Durante quanto tempo durará o trabalho? 

			– Durante o tempo que o Gage precisar. A Becky tem o horário e os planos mais imediatos – Trent levantou-se, como quem dá por terminada a reunião. 

			Lauren descobrira que discutir com o meio-irmão era uma perda de tempo. Além disso, o bom do trabalho era que naquela ocasião poderia pilotar aparelhos novos, pensou, levantando-se. 

			Faulkner ergueu-se também, estendendo-lhe a mão. 

			– Estou desejoso de voar contigo. 

			O seu tom frio desmentia essas palavras e Lauren perguntou-se se Trent o teria envenenado contra ela como fazia com toda a gente. 

			Quando apertou a sua mão ficou de novo sem ar … e algo brilhou nos olhos de Gage Faulkner, levando-a a questionar se ele também teria sentido o mesmo. Embora fosse indiferente, não estava interessada. 

			– Farei o possível para que os voos sejam agradáveis e pontuais – Lauren deu meia volta para sair do «salão do trono», com o olhar de desmancha-prazeres de Trent seguindo-a até ao gabinete da «esfinge». 

			– O Gage é um amigo pessoal – disse o seu meio-irmão antes de sair. – Não metas a pata na poça ou ficarás sem trabalho. 

			Ah, ali estava o senão. Trent fá-la-ia trabalhar para um espião, que tentaria encontrar razões para a despedir. 

			Era ou não era amor fraternal? Lauren teve de conter o desejo de replicar. Mas tanto fazia, lidaria com Trent até que conseguisse o que procurava e depois dir-lhe-ia o que podia fazer com os seus aviões e com a sua atitude despótica. 

			– É muito simples, maninho, vou tratar o teu amigo como o ónus mais precioso. 

			A expressão de Trent quando o chamou «maninho» quase fez com que soltasse uma gargalhada. Um ponto para a irmã mais nova. 

			Mas ela sabia que não devia baixar a guarda. Aquela batalha ainda não tinha terminado. 

			 

			 

			Anjo ou demónio? 

			Gage seguiu Lauren Lynch com o olhar enquanto saía do gabinete. Aquela mulher era uma contradição, com uns enormes olhos azuis e uma feição de menina bem comportada e o blusão de cabedal preto abraçando as suas curvas… 

			O efeito do aperto de mãos fora uma surpresa inesperada, mas mesmo que não fosse irmã de Trent, era demasiado jovem para ele e nem tinha tempo nem inclinação para complicações quando estava a ponto de conseguir o seu objetivo: transformar a consultoria Faulkner na melhor da indústria e ter seis milhões em investimentos seguros. 

			– O anúncio foi um pouco prematuro – disse Gage quando Lauren fechou a porta. – Ainda não me convenceste para voar com as Linhas Aéreas Hightower. 

			– Fá-lo-ei. 

			Talvez sim, talvez não. Mas daria a Trent uma oportunidade porque lha devia. 

			– A Lauren faz-te a vida difícil. 

			– Mas é suficientemente esperta para não pisar o risco e dar-me razões para a despedir. Além disso, tem a minha mãe na palma da mão. 

			– Tens a certeza? A Jacqueline é muito inteligente. Tens de admitir que foi ela que impediu que a empresa se afundasse depois da morte do seu pai. Inclusive conseguiu voos internacionais convencendo os amigos milionários para que usassem os vossos serviços nas viagens de prazer. 

			Trent voltou a sentar-se à secretária. 

			– Mas desta vez a minha mãe enganou-se. 

			– E o que tem a ver comigo? A tua mensagem dizia que precisavas da minha ajuda, mas não me davas detalhes. 

			Trent Hightower passou uma mão pela cara. 

			– Há dezoito meses a minha mãe foi a Daytona e pouco depois começou a levantar grandes verbas de dinheiro em numerário todas as semanas, entre vinte e trinta mil dólares. Voltou a Daytona duas vezes por mês desde então… 

			– Era dinheiro da companhia? 

			– Não, não, era dinheiro próprio, mas o seu contabilista ligou-me para mo contar e pedi-lhe para me continuar a alertar sobre tão estranhas transacções. Lembras-te do que se passou com o teu pai e o meu? 

			Gage engoliu em seco. 

			– Sim, claro. 

			Ele só tinha dez anos quando o seu pai pediu um empréstimo dando como garantia o negócio e a casa… e perdeu tudo. 

			Ter de viver no carro durante seis meses não era algo que Gage pudesse esquecer e Trent era o único que sabia desses detalhes da sua vida. 

			– Porque é que a Jacqueline faz esses levantamentos? 

			– Isso é o que estou a tentar averiguar. Se a minha mãe perdeu a cabeça, ou está a ficar senil, quero que saia do conselho de administração antes que prejudique gravemente a empresa. 

			– Mas para isso vai fazer falta algo mais do que especulações. 

			Trent olhou para os papéis sobre a mesa do seu gabinete. 

			– As despesas da minha mãe e as suas viagens a Daytona duplicaram uns meses antes de a Lauren se ter mudado para Knoxville. A Lauren é de Daytona, claro. Imagino que descobriu que a sua mãe biológica era milionária e decidiu reclamar o seu quinhão. 

			– A Lauren não parece uma caçadora de fortunas. 

			– Não te deixes enganar pelos seus olhinhos azuis. Se não tivesse boas razões para suspeitar que está interessada no dinheiro da minha família não te teria chamado. 

			Trent, como Gage, não era o tipo de pessoa acostumada a pedir ajuda. O facto de o amigo o ter chamado significava que estava desesperado. 

			– Se a tua mãe está a dar dinheiro à tua irmã… 

			– Meia-irmã – interrompeu-o Trent. – E só aceitei que o era após fazer uma prova de ADN durante o processo de contratação. 

			– Isso é legal? A Lauren sabe? 

			– Duvido que saiba, mas assinou um contrato que nos permitia fazer todas as comprovações que quiséssemos. 

			– E então? 

			– Seria muito fácil despedi-la se desse positivo em drogas ou se no relatório tivesse algo questionável, mas não é assim. 

			Trent parecia odiar a sua meia-irmã, mas não era o tipo de pessoa que exagerava ou tirava conclusões precipitadas. Devido ao dinheiro da sua família, sempre fora um alvo para caça fortunas de qualquer tipo e o seu radar para os detectar era fabuloso, de maneira que devia ter alguma razão para duvidar de Lauren. 

			– Perguntaste à tua mãe o que fazia com esse dinheiro? 

			Trent assentiu. 

			– E fechou-se em copas. Mas se não tem nada que esconder, por que não mo conta? 

			– Estou a ver – Gage, no entanto, tinha a teoria contrária. Ele não cria em revelar nada a não ser que fosse absolutamente necessário. – E a Lauren? Perguntaste-lhe por que veio para Knoxville? 

			– Segundo ela, o seu pai queria que conhecesse os seus parentes e diz não saber nada do dinheiro. 

			– Por que não lhe deu a tua mãe dinheiro antes? Porquê esperar vinte e cinco anos? 

			– Talvez não soubesse onde estava… ou talvez lhe tenha ido entregando quantias mais pequenas durante todos estes anos, não sei. Mas não sabíamos nada do assunto até que a Lauren apareceu, com as suas credenciais de piloto na mão e esperando que lhe déssemos um emprego. Tu sabes quão selectivos somos a contratar pilotos na Hightower? 

			– E a Lauren não está à altura? 

			Trent afastou o olhar. 

			– Não tem um título universitário, mas é melhor que muitos dos nossos pilotos mais experientes. 

			– Então? 

			– É demasiado jovem para ter esse currículo, mas não posso demonstrar que está a mentir. Comprovei mil vezes as suas credenciais e fi-la passar por um milhão de provas físicas e mentais procurando uma razão para recusá-la… até a forcei a aguentar horas de treino num simulador antes de deixar que subisse a um cockpit a sério. Mas essa espertinha passou todas as provas e não se quer render. 

			– Talvez seja mesmo uma boa piloto… 

			– Ninguém é tão bom com a idade dela. 

			– Tu eras. 

			O seu amigo fez uma careta e, de imediato, Gage lamentou as suas palavras. Trent praticamente fora criado num cockpit. Queria unir-se à força área mal terminasse os estudos, mas o seu pai tinha estado a ponto de dar cabo da empresa devido a umas dívidas de jogo que puseram em perigo a companhia e Trent viu-se obrigado a esquecer uma possível carreira militar para se concentrar em solucionar a situação. Quando conseguiu que a Hightower Aviation deixasse de estar em perigo, os seus sonhos foram suplantados pela necessidade de continuar a ser o director da empresa. 

			– Desculpa, não devia ter-te lembrado disso. 

			– Não faz mal, foi há muito tempo – Trent tossiu. – Olha, isto é o que sei: a minha mãe escondeu a gravidez e depois deu a Lauren em adopção ao seu pai biológico para não dizer ao meu pai que estava grávida de um dos seus amantes. 

			– Mas o teu pai devia saber. Como marido da Jacqueline, era o pai legal da Lauren, apesar de não ser o pai biológico, e teria de estar de acordo em renunciar à guarda e custódia da menina. 

			Trent passou uma mão pelo cabelo, um tom mais claro que o loiro escuro da sua meia-irmã. 

			– O meu pai diz não saber nada do «incidente». Mas imagino que diria o que tivesse de dizer com o fim de que a minha mãe continuasse a dar-lhe dinheiro para gastar no casino. Lembra-te que então a empresa era pequena e o dinheiro era da família da minha mãe. Assim, o meu pai olhava para outro lado e o meu avô certamente ajudaria que o assunto não saísse da família. 

			– Talvez tenhas razão – assentiu Gage. – Mas a tua meia-irmã não parece uma caça fortunas. Não usa propriamente jóias, maquilhagem ou vestidos de marca. 

			– Tem uma moto que vale vinte mil dólares, uma camioneta de sessenta mil e uma avioneta de um quarto de milhão de dólares. Que te diz isso? 

			Que o tinha enganado, pensou Gage. Mas não aprendera da pior maneira possível que as mulheres com frequência prometiam uma coisa quando o que queriam era conseguir outra muito diferente? 

			– Parece que se sai bem a esconder a sua natureza ambiciosa. Mas repito: que tem tudo isto a ver comigo? 

			– Até poder descobrir para onde vai esse dinheiro, preciso que afastes a Lauren da minha mãe. 

			– E, pela tua mensagem, entendo que devo usar os serviços da Hightower de maneira gratuita. 

			– Isso mesmo – assentiu Trent. – Usar um jacto privado em vez de um avião comercial poupar-te-á muito tempo. Cancelaste os nossos três últimos jantares porque tinhas de estar em dois sítios ao mesmo tempo, de maneira que é evidente que andas muito ocupado. 

			– Sim, é verdade. Dois membros da minha equipa pediram uma licença de paternidade… 

			Outra razão pela qual Gage não tinha intenção de formar uma família; os filhos eram uma distração. Dois dos seus melhores empregados, um homem e uma mulher, tinham-se tornado de repente em zombies privados de sono por culpa das crianças… 

			Gage não queria que nada se intrometesse no seu trabalho e também não queria que ninguém dependesse dele. 

			– Eu posso ajudar-te e, em troca, tu ajudas-me a mim – prosseguiu Trent. – Se não conseguir cortar essa sangria de dinheiro, a minha mãe pode ver-se tentada a usar o dinheiro da companhia como fez o meu pai. 

			– Pois, claro. 

			– Durante os próximos dois ou três meses estarás fora da cidade e se a Lauren for o teu piloto ela também estará longe daqui. É isso que eu quero. 

			De repente, o colarinho parecia uma forca para Gage. Embora ter um jacto ao seu dispor lhe parecesse assaz conveniente, nunca tinha gostado que lhe fizessem favores; uma circunstância que Trent conhecia muito bem. 

			– A Assessoria Faulkner pode pagar os serviços da tua empresa. Redige um contrato… 

			– Não, nada disso. Já te disse na mensagem, isto pago eu. Além disso, disse-te muitas vezes que não me deves nada, nem a mim nem à minha família. Se puderes afastar daqui a Lauren durante uns meses, serei eu a estar em dívida contigo. Afastar de Knoxville o parasita da minha mãe poupar-me-á mais dinheiro do que se tu pagasses os voos. 

			Gage apertou os dentes. Tinha tido de humilhar-se mais vezes das que queria recordar e não estava disposto a fazê-lo de novo. 

			– Trent… 

			– Preciso da tua ajuda, Gage. Não me faças suplicar. 

			Ele passou uma mão pelo pescoço, constrangido. 

			– Muito bem, então fá-lo-emos à minha maneira: redige um contrato. Se poupar tempo e dinheiro, renová-lo-ei quando isto terminar. Se não, ao menos pagarei o que me corresponder. 

			– Isso não é necessário… 

			– Para mim, é. 

			Trent abriu a boca, mas fechou-a de novo, sem discutir. 

			– Muito bem. E se entretanto descobrires quais são as intenções da Lauren, ainda melhor. 

			Gage fez uma careta. Há treze anos que procurava uma oportunidade para devolver ao seu antigo colega de faculdade o favor que lhe fizera, mas havia certas coisas que não estava disposto a fazer. 

			– Eu não sou um delator. 

			– Não te estou a pedir para te deitares ou casares com ela para tirares nabos da púcara. Tenta só descobrir durante quanto tempo vai ser uma chata de galochas. 

			– Se a Lauren for a mercenária que tu imaginas, contar-te-ei o que tiveres de saber para proteger os teus interesses, mas mais nada. 

			Trent enrugou a testa enquanto considerava a oferta. 

			– Trato feito.
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